
 
 
 

 
 

Ofício SINPROFAZ nº 03/2025 

 

Brasília, 24 de janeiro de 2025. 

 

 

A Sua Excelência o Senhor 

BERNARD APPY 

Secretário Extraordinário da Reforma Tributária 

 

 

Assunto: Solicitação de reunião. 

 

 

 

Excelentíssimo Secretário, 

 

 

O Sindicato Nacional dos Procuradores da Fazenda Nacional - 

SINPROFAZ vem, por meio deste, respeitosamente solicitar a Vossa Excelência o 

agendamento de reunião em Brasília/DF. Na oportunidade, o SINPROFAZ deseja tratar 

de aspectos relacionados à eventual proposta de limitação da isenção do Imposto de 

Renda de Pessoa Física (IRPF) para pessoas portadoras de moléstia grave. 

O tema em questão foi recebido pelo SINPROFAZ com extrema 

preocupação. Isso porque, desde o princípio dos debates relativos à Reforma Tributária, o 

Sindicato atuou em sintonia com o Ministério da Fazenda, de modo a franquear todo o 

apoio aos avanços relacionados à simplificação tributária, à segurança jurídica do sistema 



 
 
 

 
 

econômico e, especialmente, à justiça fiscal. Para o SINPROFAZ, então, uma eventual 

proposta de limitação da isenção do IRPF para portadores de moléstia grave vai 

absolutamente de encontro ao intuito da Reforma, que foi o de promover um sistema 

tributário mais justo, solidário e equilibrado. 

Para além de aprofundar desigualdades, a proposta, no entendimento do 

SINPROFAZ, carece também de estudos que comprovem seu efetivo impacto sobre a 

arrecadação federal. Cabe, portanto, uma revisão, por parte do Governo Federal, a 

respeito da eficácia, adequação e pertinência da medida. 

 

Entusiasta da Reforma Tributária, o SINPROFAZ reafirma seu 

compromisso com a construção de um País mais justo e igualitário e, nesta ocasião, se 

coloca à disposição para quaisquer colaborações necessárias à contenção da referida 

proposta de limitação. 

 

 

Certa de contar com a atenção e a disponibilidade do Excelentíssimo 

Secretário Extraordinário para uma reunião, a Diretoria do SINPROFAZ reitera os votos 

da mais elevada estima e consideração. 

 

 

 

Respeitosamente, 

 

 
 

 

 

Iolanda Guindani 

Presidente do SINPROFAZ 


